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RESUMO 

A partir das ideias geradas no projeto de iniciação à docência intitulado “Ensino- 

-Aprendizagem da Língua Espanhola: a proficiência oral em foco”, desenvolvido na 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) – Ilhéus – BA, entre os anos de 2010 e 

2013, definiu-se o objetivo desta proposta, que é o de realizar uma reflexão a respeito 

de alguns aspectos relacionados à destreza oral entre alunos de nível iniciante: investi-

gação criteriosa das causas que conduzem à deficiência de sua produção oral, em lín-

gua espanhola; análise detalhada das consequências de tal problema; e proposição de 

atividades variadas de incentivo à otimização da expressão oral entre os mesmos. Para 

tal, sabemos que o processo natural de aquisição de uma língua tem como primeiro 

elemento de contato a oralidade, o mais constante instrumento de uso linguístico. Por-

tanto, um dos primeiros pontos a se desenvolver nos aprendizes é a oralidade. Mas o 

que vem a ser esta capacidade, habilidade ou destreza de se expressar corretamente 

em outro idioma? Quais são suas características? Nosso trabalho tem como base as 

pesquisas de Martín Peris (1996), Kulikowsky & González (1999) e Celada & Gon-

zález (2005), que tratam de questões referentes ao papel das consideradas 5 grandes 

habilidades linguísticas (oral, escrita, auditiva, leitura e pragmática) no ensino de lín-

gua espanhola. Como resultado da pesquisa, foi possível observar que muitos fatores 

podem intervir no processo de aquisição de uma segunda língua. A partir de uma série 

de observações, detectamos que, entre os fatores que mais dificultam a solidez da ex-

pressão oral para os alunos iniciantes do curso de graduação em letras (português- es-

panhol), da universidade foco de estudo nesta investigação, encontram-se: fatores pes-

soais ou individuais; fatores institucionais; fatores intrainstitucionais. 

Palavras-chave: Destreza oral. Espanhol. Língua estrangeira. 

 

1) Introdução 

A partir das ideias geradas no projeto de iniciação à docência inti-

tulado “Ensino-Aprendizagem da Língua Espanhola: A Proficiência Oral 

em Foco”, desenvolvido na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC 

– Ilhéus – BA), definiu-se o objetivo desta proposta, que é o de realizar 

uma reflexão a respeito de alguns aspectos relacionados à destreza oral 

entre alunos de nível iniciante, entre os quais se encontram: a investiga-

ção criteriosa das causas que conduzem à deficiência de sua produção 

oral, em língua espanhola; a análise detalhada das consequências de tal 
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problema; e, finalmente, a proposição de atividades variadas de incentivo 

à otimização da expressão oral entre os mesmos. 

Para melhor compreendermos os aspectos que se relacionam ao 

desenvolvimento da destreza oral em língua espanhola, como L2, entre 

alunos de nível iniciante, decidimos organizar este referencial teórico em 

tópicos, entre os quais se encontram: a análise da questão das interferên-

cias linguísticas entre o português e o espanhol; a observação do uso de 

métodos pretensamente comunicativos que visam facilitar a aprendiza-

gem desta destreza; o papel da afetividade na relação professor-aluno e 

como esta influencia na capacidade de expressão oral do mesmo; as difi-

culdades específicas de aprendizagem da destreza oral em língua espa-

nhola; a questão da fossilização e da interlíngua; a elaboração de um 

quadro em que se visualizam estes e outros fatores que definiríamos co-

mo de caráter individual, institucional e intrainstitucional; e, finalmente, 

a proposição de atividades que desenvolvam de maneira criativa, natural 

e estimulante a capacidade de expressão oral de alunos de nível iniciante. 

Para tal, sabemos que o processo natural de aquisição de uma lín-

gua tem como primeiro elemento de contato a oralidade, considerado o 

mais constante instrumento de uso linguístico. Portanto, um dos primei-

ros pontos a se desenvolver nos aprendizes espera-se que seja a oralida-

de. Mas o que vem a ser esta capacidade, habilidade ou destreza de se 

expressar corretamente em outro idioma? Quais são suas características? 

 

2) Revisão da Literatura 

a) Características da destreza oral 

Estudos e pesquisas se desenvolveram no Brasil com o objetivo 

de compreender o fenômeno da produção oral em língua estrangeira, por 

falantes não nativos. Para Martín Peris (1996, p. 50), algumas das princi-

pais características desta destreza são: é a destreza mais importante para 

muitos aprendizes de uma L2; possui uma utilidade prática real; as opor-

tunidades de praticá-la dependem de muitos fatores externos ao aprendiz; 

conseguir um bom domínio desta destreza não é fácil, já que implica em 

ser capaz de utilizar um número considerável de microdestrezas capaci-

tadoras, de interação e atuação com o outro, em contexto real. 

No entanto, em função das similaridades em diversos níveis reco-

nhecidamente existentes entre a língua espanhola e a portuguesa, é possí-

vel afirmar que ainda há uma carência significativa no que diz respeito à 
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discussão sobre as dificuldades específicas de alunos brasileiros e a pro-

posição de materiais ou atividades que busquem o aprimoramento da ex-

pressão oral dos mesmos. As interferências que se produzem na aprendi-

zagem do espanhol por luso-falantes representam o cavalo de batalha de 

profissionais e alunos e afetam a ambos. 

 

b) Interferências entre o português e o espanhol 

Determinando os efeitos da proximidade entre estas línguas, Kuli-

kowsky e González (1999) fazem uma importante reflexão com relação à 

prática docente de espanhol para brasileiros. As autoras discutem como a 

imagem que o aprendiz de uma língua estrangeira tem do seu objeto de 

estudo pode determinar seu sucesso ou fracasso em termos de domínio 

oral desse conhecimento específico. No caso do espanhol, dois grandes 

mitos sobre a língua povoam o imaginário comum. O primeiro é o de que 

a língua é composta basicamente por uma grande lista de palavras. Essa 

concepção é refletida no senso comum pelo apego que muitos professo-

res têm aos chamados ‘falsos amigos’, os famosos falsos cognatos que 

evidentemente podem levar o indivíduo que não domina o idioma a uma 

série de situações embaraçosas. 

O problema não está em ensinar os ‘falsos amigos’ aos aprendi-

zes, já que, de fato, esses elementos fazem parte da competência gramati-

cal e linguística ideal de um falante da língua. A questão se centra na 

ideologia que essa ênfase nas questões lexicais da língua acarreta. Ao 

apresentar a língua como um grande inventário de vocábulos, essa ideo-

logia, difundida inclusive pelos próprios meios de comunicação, constrói 

uma imagem de que a diferença entre as línguas portuguesa e espanhola 

se resolve apenas através de uma simples substituição de itens lexicais, 

promovendo uma visão de que os processos de uma língua se repetem 

uniformemente na outra. Não é difícil imaginar o quanto essa visão redu-

cionista pode comprometer o desempenho de um aprendiz. 

 

c) Métodos pretensamente ‘comunicativos’ 

O segundo ponto discutido pelas autoras é a ideia, não tão velada 

quanto a anterior, de que a língua é um instrumento destinado fundamen-

talmente à comunicação. Se a ênfase nos itens lexicais promove uma ide-

ologia reducionista que impede o aprendiz de entender a língua como um 

sistema autônomo e extremamente complexo, a ênfase no fator comuni-
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cativo pode ter efeitos ainda piores no processo de ensino-aprendizagem 

do espanhol. Isso se deve ao fato de que a troca dos chamados objetivos 

gramaticais pelas competências comunicativas, na prática, não se realiza 

da maneira mais adequada. 

O falso objetivo de dominar as quatro habilidades em cada vez 

menos tempo é o principal elemento motivador do aprendizado, uma vez 

que fornece uma sensação de domínio imediato logo nas primeiras aulas, 

ainda que essa sensação seja ilusória, como salientam Celada e González 

(2005), pois provém de um novo reducionismo, o que se refere à unifor-

midade das situações pragmáticas nas quais um indivíduo pode se encon-

trar. Ao entender a língua como um instrumento que ‘serve’ basicamente 

para se comunicar, o indivíduo se apossa de suas expressões de maneira 

imediatista e utilitária, o que o distrai da real tarefa de compreender a 

língua como um sistema autônomo, com seus processos particulares. 

Alguns teóricos opinam sobre a importância do desenvolvimento 

desta capacidade comunicativa oral, o que inclui, a nosso ver, uma ques-

tão mais ampla que envolve a fluência verbal no idioma estrangeiro. 

Faerch e Kasper (1983) alegam que quanto mais o aluno se engaja 

em situações comunicativas, maior variedade e mais possibilidades ele 

tem não só de praticar sua capacidade comunicativa oral na língua es-

trangeira, como também de construir hipóteses sobre a L2 e testá-las. 

Dubin e Olshtain (1977) acreditam que o papel do professor deve ser o 

de facilitar o aprendiz a desenvolver suas próprias capacidades e recursos 

interiores para realizar adequadamente as tarefas comunicativas. Para 

Canale e Swain (1980), proficiência linguística significa não somente sa-

ber fonologia, sintaxe, vocabulário e semântica, mas também ser capaz 

de fazer uso desse conhecimento apropriadamente em comunicação real. 

 

d) O papel da afetividade na aprendizagem da expressão oral 

Por sua vez, estudos sobre a relação entre a afetividade e a capa-

cidade de aprendizagem do aluno começaram a apresentar maior interes-

se a partir dos anos 70. A este respeito, Krashen (1982) estabeleceu uma 

relação direta entre a primeira e o êxito do aluno no processo de aprendi-

zagem de uma nova língua. Este psicolinguista levou em conta três vari-

áveis que possuem uma influência direta sobre a aprendizagem de idio-

mas: a atitude, a motivação e a personalidade. 
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Explicou que existe um filtro de percepção, o chamado filtro afe-

tivo, que se refere a um conjunto de circunstâncias, angústias, falta de in-

teresse, de motivação, que, em determinados casos, bloqueiam a aquisi-

ção satisfatória do código e a compreensão ou, no nosso caso, a produção 

em idioma estrangeiro. 

Por isso, o aluno deverá ter uma atitude positiva que lhe permita 

uma maior permeabilidade diante do processo de aprendizagem e evitar 

as barreiras afetivas, que geram por sua vez, bloqueios mentais que não 

permitem que os dados sejam processados de forma completa. Em con-

sequência, para que haja uma melhor receptividade aos conteúdos, se re-

quer empatia, disponibilidade e autoconfiança. 

 

e) Dificuldades específicas de aprendizagem da destreza oral 

em língua espanhola 

Além destas dificuldades pessoais e interpessoais que o aluno po-

de apresentar com relação à aprendizagem da língua estrangeira, em nos-

sa prática docente percebemos também que, muitas vezes, alunos brasi-

leiros, aprendizes de espanhol como língua estrangeira, demonstram al-

gumas dificuldades no que diz respeito à pronúncia da língua espanhola. 

Podemos dizer que existem aspectos nas duas línguas que não cri-

arão dificuldades na aprendizagem. Teríamos também outros aspectos na 

língua estrangeira, sem equivalência na língua materna, nos quais seria 

mais difícil para os alunos alcançarem um nível de produção oral mais 

próximo do ideal. E, por último, há aqueles aspectos que de tão similares 

nas duas línguas, se tornam os mais passíveis de interferência e que, pos-

sivelmente, são os que provocarão mais problemas na aprendizagem. 

O ensino da pronúncia, em língua espanhola, é uma das destrezas 

que todo aluno necessita dominar quando aprende uma língua estrangei-

ra. Por isso, deveria fazer parte dos conteúdos de qualquer plano curricu-

lar e o professor teria que incorporar às suas atividades em aula. Com re-

lação ao momento da correção da pronúncia do aluno, esta é necessária 

no momento em que na produção oral se detectam equívocos. No entan-

to, o professor deverá enfrentar este momento da correção da pronúncia 

com cautela. É necessário também que tenha consciência do grau de 

“precisão fonética”, ou seja, o grau que deseja alcançar na produção oral 

dos estudantes. 
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f) A questão da interlíngua e da fossilização 

Quando não ocorre a devida correção dos equívocos de pronúncia 

cometidos pelos alunos, desde os primeiros contatos com o idioma es-

trangeiro, a consequência poderá ser a formação de um processo deno-

minado interlíngua, em que estes futuros professores parecerão se con-

tentar com o estado de língua atingido, sem desejar evoluir a partir da 

problemática mescla criada entre a língua materna e a língua estrangeira 

a qual estão expostos. 

O sistema linguístico desenvolvido por um falante não nativo na 

língua estrangeira foi denominado de várias maneiras, no entanto, o ter-

mo mais aceitado é o de interlíngua, proposto por Larry Selinker (1972). 

Para ele, a interlíngua é um sistema linguístico interiorizado (com carac-

terísticas de linguagem porque serve para comunicar-se e possui gramáti-

ca interna), sobre o qual o aprendiz possui influência direta e que o apro-

xima cada vez mais da língua-alvo de aprendizagem. Trata-se ainda de 

um sistema variável e dinâmico, distinto tanto da língua materna como 

da estrangeira (ainda que nele se encontrem elementos das duas); e que 

contém regras que lhe são próprias, pois cada aprendiz possui seu siste-

ma específico em determinado estágio de aprendizagem. 

Entre os vários aspectos que observamos com relação às dificul-

dades enfrentadas por alunos brasileiros de espanhol, como segunda lín-

gua, encontram-se: a realização de fonemas nasais na língua espanhola, a 

abertura e o fechamento dos fonemas vocálicos, os encontros vocálicos 

em ditongos crescentes, alguns fonemas e alófonos oclusivos e fricativos, 

a realização da vibrante múltipla, entre outros fenômenos. 

 

g) Análise de alguns fatores 

Foi possível observar que muitos fatores podem intervir no pro-

cesso de aquisição de uma segunda língua. A partir de uma série de ob-

servações, detectamos que, entre os fatores que mais dificultam a solidez 

da expressão oral para os alunos iniciantes do curso de graduação em le-

tras (português-espanhol), da Universidade foco de estudo nesta investi-

gação, encontram-se: 

 Fatores pessoais ou individuais; 

 Fatores institucionais; 

 Fatores intrainstitucionais 
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A tabela abaixo busca apresentar estes três aspectos principais en-

volvidos nesta pesquisa, objetivando investigar criteriosamente as causas 

da deficiência oral, analisar sua consequência e propor, à luz da teoria da 

revisão da literatura realizada, soluções criativas, modernas e práticas pa-

ra tal questão. 

CAUSAS DA DEFICIÊNCIA ORAL 

1. FATORES INDIVIDUAIS (ALUNO) 

a) timidez excessiva, vergonha, medo de errar e ser ridicularizado em sala de aula. 

b) distância afetiva no relacionamento professor-aluno, o que afasta os alunos da possibili-

dade de desejar expressar-se oralmente em língua estrangeira, em sala de aula. 

c) falsa ideia de facilidade na aprendizagem da língua espanhola, por tratar-se de uma lín-

gua-irmã à portuguesa. 

d) interferências linguísticas da língua materna sobre a língua estrangeira, criando a chama-

da interlíngua. 

e) falta de hábito de expor-se em público, em ambiente acadêmico, em língua estrangeira. 

f) dificuldades naturais de aprendizagem de um novo idioma, no início do processo. 

g) ausência de conhecimentos prévios em língua espanhola, anteriores à entrada na univer-

sidade. 

h) falsa crença de que, ao se graduarem como professores, ministrarão aulas de língua es-

panhola, em instituições públicas e privadas de ensino fundamental ou médio, em língua 

portuguesa. 

1. FATORES INDIVIDUAIS (professor) 

a) utilização de metodologias pretensamente comunicativas no ensino da língua estrangeira. 

b) ausência de projetos ou atitudes individuais que privilegiem a presença de professores, 

alunos e outros convidados, falantes de língua espanhola como L1, em atividades acadêmi-

cas em sala de aula de língua espanhola nesta universidade. 

2. FATORES INSTITUCIONAIS 

a) grande quantidade de alunos por turma. 

b) carga horária insuficiente de aulas. 

c) ausência de meios auxiliares à aprendizagem, em ambiente acadêmico: laboratórios de 

informática e de idiomas bem equipados e modernos. 

3.FATORES INTRAINSTITUCIONAIS 

a) ausência de programas de intercâmbio entre professores e alunos de universidades na Es-

panha e na América e as universidades públicas no Brasil. 

 

3) Proposição de atividades variadas de incentivo à otimização da ex-

pressão oral entre alunos de língua espanhola de nível básico 

a) Assistir a um filme, em espanhol, sem legenda, e interromper a 

projeção antes do final para que os alunos tenham a oportunida-

de de propor finais criativos para a história e para os persona-

gens principais, em forma de redações curtas, individuais (ativi-

dade indicada para trabalhar produção escrita e oral criativa). 
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Algumas sugestões de filmes seriam: El laberinto del fauno, Un 

cuento chino, Vicky, Cristina, Barcelona, La suerte está echada, La casa 

de los espírutus, Manolito Gafotas, Crónica de una muerte anunciada, 

Frida, Muerte en Granada e Mujeres al borde de un ataque de nervios. 

b) Criação de conto moderno, em língua espanhola. 

Sequência de atividades: tempestade de ideias sobre o tema contos 

de fadas; compreensão auditiva de conto de fadas curto; leitura em voz 

alta, pelos alunos, do mesmo conto; escritura, em grupos, de novo conto 

(com características modernas), de forma criativa; gravação em áudio do 

conto produzido; apresentação, de forma teatralizada, do conto criado pe-

lo grupo. 

c) Pesquisa no laboratório de informática da universidade sobre 

jornais e revistas digitais, em língua espanhola (atividade indi-

cada para trabalhar leitura, relato oral e capacidade de argumen-

tação, além do uso das novas tecnologias de informação). 

Sequência de atividades: cada aluno deverá pesquisar na internet 

uma notícia interessante, em língua espanhola; em seguida, deverá apre-

sentá-la oralmente (explicando por que escolheu esta notícia, relatando 

seus principais aspectos e dando sua opinião sobre o tema); num primeiro 

momento, os demais alunos escutam a notícia e, num segundo momento, 

emitem suas opiniões sobre o mesmo, criando-se naturalmente um ambi-

ente de debate sobre temas atuais diversos. 

d) Relato de fotos de viagens (atividade indicada para trabalhar 

produção oral e descrição) 

Sequência de atividades: na aula anterior, o professor deverá solicitar aos 

alunos que tragam 5 fotos de viagens pessoais ou familiares, em pen dri-

ver, que considerem interessantes; na aula seguinte, as fotos de cada alu-

no serão projetadas para que todos possam visualizá-las com clareza; os 

alunos deverão fazer perguntas do tipo quem está na foto, onde e quando 

foi tirada, por quem, por que escolheu aquela foto específica para apre-

sentar etc. 

e) Produção, em duplas, de diálogo em estabelecimento comercial, 

baseado em material autêntico (folhetos recolhidos em viagens a 

países de fala hispânica). 

Sequência de atividades: na aula anterior, o professor deverá en-

tregar folhetos de estabelecimentos comerciais, em língua espanhola, aos 
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alunos, em duplas; os estabelecimentos selecionados vão depender dos 

folhetos que o professor possuir para a atividade (por exemplo, de restau-

rantes, hotéis, estações de metrô, casas de dança, farmácias, consultórios 

dentários ou médicos, livrarias, lojas de roupas, teatros, cinemas, museus, 

mercados, lojas de eletrodomésticos, bancos, bares etc.). 

f) Produção de um vídeo curto (em forma de comercial de tv), em 

grupos, em língua espanhola, divulgando o Curso de Letras 

(Português-Espanhol) da universidade (atividade indicada para 

trabalhar produção oral, escrita, criatividade, organização, traba-

lho em grupo, uso das novas tecnologias etc.). 

g) Atividade de produção oral a partir do vídeo humorístico ‘Qué 

hora es’ (visa desenvolvimento da produção oral, escrita, criati-

vidade, organização, trabalho em grupo, uso das novas tecnolo-

gias etc.). 

Sequência de atividades: neste vídeo de humor produzido por um grupo 

de humoristas mexicanos, os personagens são americanos e usam frases 

soltas, completamente descontextualizadas, em espanhol, para demons-

trar questões relativas às dificuldades de produção oral em língua estran-

geira; após assistirem ao vídeo, o professor dividirá a turma em grupos e 

lhes solicitará que criem situações teatralizadas semelhantes às que apa-

recem no vídeo ‘Qué hora es’. Tais situações deverão ser gravadas em 

vídeo. 

 

4) Considerações finais 

Finalmente, se pode afirmar que o objetivo do professor de ELE 

não deve ser simplesmente a análise contemplativa destes fatores que ge-

ram dificuldade de produção oral entre os alunos de nível iniciante nas 

instituições de ensino superior. No entanto, ao longo do processo, nos 

demos conta de que, sem detectá-los claramente e sem tentarmos soluci-

oná-los em curto ou médio prazo, a consequência recairá diretamente so-

bre a capacidade de expressão oral dos alunos. 

Acreditamos também que, de nada adiantaria a mera proposição 

de inúmeras atividades comunicacionais, em sala de aula, de aprimora-

mento da destreza oral e aquisição de fluência em idioma estrangeiro, se 

tais fatores mencionados não forem observados “com novos olhos”, tanto 

pela instituição de ensino superior, quanto pelo professor e, principal-
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mente, pelos próprios alunos em questão, que deverão encarar o proble-

ma da aquisição da destreza oral de frente e não fingir que ele não existe. 

Assim, para concluir, como podemos observar, as causas da defi-

ciência de expressão oral em língua espanhola estão intimamente relaci-

onadas à sua consequência, a falta de fluência no idioma estrangeiro, e 

todos devem estar cientes deste fato: alunos, professores e, em última 

instância, a própria instituição de ensino superior. 
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